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Jornal da

Boca quente

TEM QUE SER CORRERIA
Favorito à reeleição, segundo as pes-
quisas, Rui Costa (PT) só não desistiu 
de ir ao debate de ontem por um pe-
dido do PT nacional. Ele foi orientado 
a pedir votos para Fernando Haddad. 
Lula e o PT não admitem que em esta-
dos consideradores “petistas”, Haddad 
não vença com ampla diferença em re-
lação ao capitão da reserva. 

TRAIÇÃO INFAME II
Com a desculpa de que tem agenda com 
Geraldo Alckmin (PSDB) no Rio, o prefeito 
se esquivou de participar do último debate, 
promovido pela TV Aratu (SBT). Na ver-
dade, tão logo a rasteira foi concretizada, 
Neto não quer mais topar com Ronaldo.

BRIGA DE TITÃS
Quem viu a lista de inscritos ao Quinto 
Constitucional percebeu que a disputa vai 
ser acirrada.  Dos 20 que se colocaram à 
disposição, pelo menos oito têm chances 
reais de passar para a lista sêxtupla. Na 
briga de titãs, pelo menos dois grandes fi-
carão de fora.

A Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) divulgou na quarta-feira (3) uma lista de jornalistas 
agredidos durante o período eleitoral. Segundo os dados, foram 64 profissionais, de cinco estados diferentes, sendo 
que não houve registros na Bahia. O principal agressor, segundo a Abraji, é o Movimento Brasil Livre (MBL).  

LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO

EU MESMO, NÃO
Com os holofotes voltados para o 
adversário democrata, após o tsuna-
mi entre Neto e Ronaldo, Rui agora, 
sim, resolveu evitar fortes emoções 
televisivas. Com agenda na Ilha de 
Itaparica no mesmo horário do de-
bate da Aratu, o petista já avisou: 
trocou o maremoto pela caminhada 
pela Praça do Riachinho.

ulisses dumas/divulgacao tácio moreira/metropress

TRAIÇÃO INFAME I
Após ser traído em ple-
na emissora comandada 
pela família – a TV Bahia 
– pelo candidato ao go-
verno José Ronaldo, que 
declarou em rede estadu-
al apoio ao presidenciável 
Jair Bolsonaro, ACM Neto 
esvaziou a campanha do 
correligionário e resolveu 
focar exclusivamente na 
disputa nacional.
O pior de tudo é que a mu-
dança de posicionamento 
de Zé Ronaldo aconteceu 
sem sequer  avisar previa-
mente ao seu mentor  po-
lítico.

Outro ponto balizador da eleição para o TJ-BA será a escolha do novo presidente da Ordem dos Advo-
gado do Brasil, seccional Bahia, (OAB-BA). Até o momento, os candidatos ao Quinto seguem em cima 
do muro. Não apoiam nem Gamil Föppel, nem Fabrício Castro.

ELEIÇÃO NA 
OAB BAIANA

tácio moreira/metropress
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Você repórter

ROTA DE PERIGO
A falta de sinalização da Rua São Francisco Xavier, no Jardim Santo Inácio, ins-
taurou clima de insegurança na localidade às margens da BR-324. “Pedimos 
socorro para a prefeitura para colocar uma faixa de pedestres e redutor de velo-
cidade nas imediações do viaduto da Brasilgás”, disse um leitor anônimo.

VAI ESPERAR CAIR? 
Os moradores do bairro da Pituba, em Salvador, estão preocupados com o estado de alguns postes da Compa-
nhia de Eletricidade do Estado da Bahia (Coelba). De acordo com os pedestres, os equipamentos estão corroídos 
e há risco de queda. “Aqui em frente ao antigo Clube Português tem dois”, indicou o leitor do Jornal da Metró-
pole, Robson Anjos.

BURAQUEIRA
A BA-528, Estrada do Derba, voltou a ser assunto nesta semana devido aos buracos que obrigam motoristas a 
reduzir a velocidade em alguns trechos tanto sentido BR-324, quanto Subúrbio Ferroviário de Salvador — sem 
falar no perigo de acidentes. Na imagem, enviada por um leitor no início da semana, um dos congestionamen-
tos na rodovia antes das 7h da manhã. 

VANDALISMO
No início do ano, o Jornal da Metrópole abordou a crise no sistema de 
transporte coletivo de Salvador, agravado pelo incêndio numa garagem da 
Concessionária Integra Salvador Norte. Meses depois, a cena se repete, po-
rém, em ruas da capital baiana. Na segunda-feira (1º), um grupo ateou fogo 
em um ônibus nas Sete Portas durante um protesto. Ninguém se feriu.

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao

foto do leitor/divulgacaofoto do leitor/divulgacao
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Política

DEMOCRACIA 
#SIM Após um período eleitoral marcado 

pelas fake news e polarização 
ideológica, país faz valer a 
democracia escolhendo novos 
representantes no domingo 

No domingo (7), mais de 10 
milhões de baianos irão às ur-
nas em 417 municípios do es-
tado escolher aqueles que ocu-
parão cargos na Presidência da 
República, Senado, Câmara Fe-
deral, além da Governadoria e 
Assembleia Legislativa. Apesar 
da responsabilidade de sempre 
que as escolhas representam, 
em 2018, o voto terá um peso 
a mais. Com o cenário político 
polarizado, votar consciente-

mente e de forma responsável 
se tornou uma das melhores 
maneiras de exercer a cidada-
nia e ajudar a construir um país 
melhor.

Logo no Artigo 1º, a Cons-
tituição de 1988 destaca que 
“todo poder emana do povo” e, 
por meio do voto, é que a popu-
lação decide o futuro do país e 
consolida o conceito de demo-
cracia. “O eleitor precisa exer-
cer seu direito para que ele seja 
a mola propulsora da mudança 
do país”, reiterou o juiz do TRE-
-BA, Rui Barata Filho.

Eleitores de 417 municípios baianos terão esquema especial para votação durante todo o domingo, segundo o Tribunal Regional Eleitoral

 “O eleitor precisa exercer seu 
direito para que ele seja a 
mola propulsora da mudança”

– Rui Barata Filho, juiz Ouvidor do TRE-BA

1891 1932 1934 1937
O voto direto para 
presidente e vice-
-presidente apa-
rece pela primeira 
vez na Constituição 
Republicana.

Novo código elei-
toral cria a Justiça 
Eleitoral. É asse-
gurado à mulher o 
direito de votar e 
garantido o sigilo 
de voto. 

A Constituição 
estabalece a ida-
de mínima de 18 
anos para que se 
possa exercer o 
direito do voto. 

No Estado Novo, o 
código eleitoral é re-
vogado. As eleições 
livres são suspensas 
e é estabelecida elei-
ção indireta para Pre-
sidente da República.

Ciro Gomes

 Geraldo Alckmin

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

manuela cavadas/metropress
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Para a especialista em Direito 
Eleitoral Débora Guirra, a cam-
panha chega na reta final mais 
polarizada que nunca. Apesar de 
o fenômeno não ser novidade nos 
pleitos do país, segundo Guirra, a 
questão foi acrescida pela inter-
net. “Polarização sempre aconte-
cia entre PSDB e PT [...]  Bolsona-
ro já estava na internet há muito 
tempo angariando seguidores, os 
eleitores se sentem íntimos com 
ele. Não vejo Haddad, Alckmin 
usando esse instumento”, disse.

Com a polarização extrema, 
surgem episódios de violência 
como o sofrido pela baiana Ma-
íra Mattos, administradora de 
um grupo contra o candidato 
do PSL que teve a conta no Fa-
cebook roubada e os documen-
tos divulgados. “Divulgaram a 
fake news de que o [nosso] gru-
po era a favor [de Bolsonaro] 
[...] Fizeram publicações da mi-
nha vida pessoal, publicaram 
todos os meus documentos, 
tudo”, relatou ao JM.

POLARIZAÇÃO 
LIDERA PLEITO 
NA ERA DIGITAL

VIOLÊNCIA X 
DEMOCRACIA

1945 1964 1968 1972
É determi-
nado o re-
torno das 
eleições no 
país. 

O golpe militar proí-
be o voto para presi-
dente da República, 
governador, prefeito 
e senador. Apenas de-
putados e vereadores 
eram escolhidos.

O Ato Institui-
cional 5 concede 
plenos poderes ao 
governo. O Con-
gresso é fechado, e 
muitos parlamen-
tares são cassados.  

São restau-
radas as elei-
ções diretas 
para senador 
e prefeito, ex-
ceto para as 
capitais. 

“Esse mundo de ódio produziu uma candidatura 
como a de Bolsonaro, que nunca administrou um 
botequim. Não tem uma iniciativa e quer ter como 
experiencia governar o Brasil na pior crise”.

“A reforma trabalhista foi importante, mas precisa 
de algumas correções. Uma delas é a do trabalho 
intermitente e a outra é a das grávidas”.

“Precisamos interromper as reformas do Temer 
apoiadas por três candidatos [Alckmin, Marina e 
Bolsonaro], que visam cortar os direitos trabalhistas”.

“Os empresários têm conversado comigo que uma 
hora o brasileiro vai precisar chegar a uma conclusão: 
menos direito e emprego ou todos os direitos e 
desemprego”. 

Ciro Gomes

 Geraldo Alckmin

      Fernando Haddad

Jair Bolsonaro
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A internet se transfor-
mou na maior vilã quando 
o assunto é fake news. Com 
a velocidade do meio de co-
municação, segundo a advo-
gada especialista em Direito 
Eleitoral Débora Guirra, as 
notícias falsas são espalha-
das em questão de segun-
dos. “Foi uma verdadeira 
guerra digital […] tinha fotos 
de Bolsonaro que eram em 
outro evento e que a Glo-
bo colocou que tinha 1 mi-
lhão de pessoas no evento 

do candidato e, logo, foram 
desmitidas. Existiram mui-
tas notícias falsas, mas fo-
ram logo reveladas. A própia 
internet permite que aquilo 

seja revelado rapidamente. A 
população está participativa 
demais”, avaliou Guirra. 

Para a advogada, as elei-
ções comprovaram que, ao 
contrário de anos anterio-
res, a internet se consolidou 
como principal meio de di-
vulgação para os candidatos. 
“As televisões foram apeque-
nadas. O rádio, a gente ainda 
escuta no carro, mas a pro-
paganda eleitoral realmente 
entrou para a era da inter-
net”, avaliou. 

ELEIÇÕES NA ERA DAS FAKE NEWS: 
“UMA VERDEDEIRA GUERRA DIGITAL”

 “Alckmin é anti-PT, Bolsonaro é 
anti-PT e Zé Ronaldo é anti-PT. 
Não tenho porque esconder”

 “Nós temos como meta colocar 
ensino profissionalizante em 
todas as escolas da Bahia”

– José Ronaldo,  candidato do DEM para o governo da Bahia

– Rui Costa, candidato do PT à  reeleição

10MIL

locais de votação vão 
receber os eleitores 
baianos no domingo. 

REGRAS DO TSE PARA A ÚLTIMA SEMANA ANTES DA ELEIÇÃO

NENHUM 
ELEITOR PODERÁ 

SER PRESO, A 
NÃO SER EM 
FLAGRANTE, 
POR CRIME 

INAFIANÇÁVEL 
OU DESRESPEITO 

DE SALVO-
CONDUTO

O HORÁRIO 
ELEITORAL 

GRATUITO NO RÁDIO 
E TV, PROPAGANDA 

POLÍTICA COM 
COMÍCIOS E 

REALIZAÇÃO DE 
DEBATES SÓ PODEM 

ACONTECER ATÉ 
QUINTA-FEIRA (4)

CAMPANHA 
NAS RUAS COM 

ALTO-FALANTES, 
DISTRIBUIÇÃO 

DE PANFLETOS E 
REALIZAÇÃO DE 
CAMINHADAS, 
SÓ PODEM SER 

FEITAS ATÉ 
SÁBADO (6)

1978 1984 1985 1988
É editado o Pacote 
de Abril, que deter-
mina a eleição de 
apenas dois sena-
dores, um eleito di-
retamente e outro 
indiretamente. 

Começa a campanha nacional pelas  
eleições diretas. 

É eleito indiretamen-
te o primeiro presi-
dente civil após o pe-
ríodo militar. Emenda 
Constitucional resta-
belece eleições diretas 
para presidente.

É promulgada a 
nova Constituição, 
que estabelece elei-
ções diretas. Prevê o 
voto facultativo para 
maiores de 70 anos e 
entre 16 e 18 anos. 
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De acordo com levanta-
mento divulgado pela Jus-
tiça Eleitoral, somente na 
Bahia, 586.333 títulos de 
eleitores foram cancelados. 
O mapeamento mostrou 
que, no total, mais de 3,6 
milhões de eleitores não vão 
votar no próximo domingo 

porque não compareceram 
para o recadastramento bio-
métrico ou devido a outras 
restrições. Na semana pas-
sada, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu rejei-
tar pedido de liminar feito 
pelo PSB para evitar o can-
celamento desses títulos.

MAIS DE 586 MIL TÍTULOS 
CANCELADOS SÓ NA BAHIA

Ex-juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral da Bahia (TRE-BA), o 
advogado Marcelo Junqueira 
Ayres avaliou como “zero” a 
chance de uma fraude nas urnas 
eletrônicas brasileiras. 

“São absolutamente segu-
ras. Elas foram utilizadas pela 
primeira vez em 1996 e estão 
sempre sendo aprimoradas 
pelos técnicos do TSE. Além 
do mais, as urnas não são co-
nectadas na internet ou rede 
externa. De modo que não 
pode ser atacada”, explicou. 

Segundo Ayres, o sistema 
é o mais moderno do mundo 
e possui vários mecanismos 
pensados para evitar erros. 
“Na verdade, os Estados Uni-

dos que estão atrasados em 
relação ao Brasil. O nosso sis-
tema é realmente inviolável, 
tem uma série de proteções, 
certificação digital, uma série 
de mecanismos que impossi-
bilitam essa violação. A fake 
news não é novidade. Boatos, 
mentiras, todas as eleições ti-
veram”, destacou.

ESPECIALISTA DESTACA “CHANCE 
ZERO” DE FRAUDE NAS URNAS 

 “Nós temos como meta colocar 
ensino profissionalizante em 
todas as escolas da Bahia”

31 MIL

sessões eleitorais estão 
sendo preparadas na 
Bahia, segundo o TRE

OITO MOTIVOS PARA CONFIAR NA URNA ELETRÔNICA

A VOTAÇÃO PASSA POR AUDITORIA

OS EQUIPAMENTOS SÃO SUBMETIDOS AO TESTE 
PÚBLICO DE SEGURANÇA (TPS)

A URNA É LACRADA FISICAMENTE

OS PROGRAMAS UTILIZADOS NAS ELEIÇÕES SÃO 
TOTALMENTE DESENVOLVIDOS PELO TSE 

O SISTEMA É LACRADO

VOTOS APURADOS SÃO CRIPTOGRAFADOS

O SISTEMA USADO NAS URNAS NÃO É LIGADO À 
INTERNET OU BLUETOOTH, O QUE IMPEDE A AÇÃO 
DE HACKERS

A RECONTAGEM DOS VOTOS PODE SER FEITA ATRAVÉS 
DO REGISTRO DO VOTO QUE É GRAVADO EM UM 
ARQUIVO CHAMADO REGISTRO DIGITAL

1989 1996 2008 2018
Após 29 
anos, o 
Brasil elege 
seu presi-
dente atra-
vés do voto 
direto. 

As urnas 
eletrônicas 
são usadas 
pela primei-
ra vez nas 
eleições mu-
nicipais. 

A identificação 
por meio da bio-
metria começa a 
ser testada nas 
eleições munici-
pais. 

A identificação biomética é universa-
lizada em todo o país. 

1
2
3
4
5
6
7
8

elza fiuza/abr wilson dias/abr
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Candidato ao Senado 
pelo Partido Social Demo-
crático (PSD), o presidente 
da Assembleia Legislativa 
da Bahia, Angelo Coronel, 
afirmou, em entrevista a 
Mário Kertész, na última 
terça-feira (2) que, se eleito, 
vai lutar para “corrigir dis-
torções” da reforma traba-

lhista aprovada no governo 
de Michel Temer (MDB).

“As reformas são impor-
tantes, mas têm que estar lá 
para tratar e cuidar de gente. 
Temos que corrigir distor-
ções da reforma trabalhista. 
A reforma da Previdência 
ainda bem que não votaram. 
Temos que ajustar, estudar. 
Não sou expert, vou estudar 

Candidato ao Senado pelo 
PSDB, Jutahy Júnior conversou 
com Mário Kertész, na última 
quarta-feira (3), e garantiu ter 
ficado “surpreso” com a mudan-
ça de voto do candidato ao go-
verno, Zé Ronaldo (DEM), anun-
ciada no debate da TV Bahia, da 
última terça-feira (2) —  que dei-
xou de apoiar Geraldo Alckmin 
(PSDB) para garantir apoio a Jair 
Bolsonaro (PSL).

Após o episódio, o tucano 
assegurou que irá votar no cor-
religionário para a Presidência 
e no democrata para o governo. 
“Eu fui surpreendido [com a 
declaração de Ronaldo]. Todos 
nós fomos. Eu vou votar em 

Geraldo Alckmin. É o candidato 
do meu partido, fui para a con-
venção, defendi ele. Vou votar 
no José Ronaldo para governo, 
vou cumprir a palavra. Agradeci 
a ele os elogios que fez a mim. 
É minha vida mesmo. Agora, eu 
vou votar no primeiro turno em 
Alckmin”, disse. Mesmo com 
risco de não se eleger, o depu-
tado disse que topou ir para a 
eleição majoritária por enten-
der que fechou o seu ciclo na 
Câmara Federal. “Eu não tenho 
arrependimento porque essa 
campanha só me deu alegria 
afetiva. Encontrei todo mundo, 
vi o que eu fiz, apreço, respei-
tabilidade. Coisas boas”, com-
pletou. 

Foto Tácio Moreira

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“TEMOS QUE CORRIGIR DISTORÇÕES 
DA REFORMA TRABALHISTA”

“VOU VOTAR EM GERALDO ALCKMIN, VOU CUMPRIR A PALAVRA”

Em busca de uma vaga 
para o Senado, Coronel 
quer trabalhar para 
reverter ações tomadas pelo 
governo de Michel Temer

Surpreso com a mudança de apoio de Zé Ronaldo, Jutahy reafirmou pacto com Alckmin e ACM Neto

Angelo Coronel, candidato ao Senado 

Jutahy Júnior, candidato ao Senado

como fazer as coisas boas no 
Senado. Estou indo com von-
tade de acertar, não para ser 
mais um dentre 81”, disse.  

Caso eleito, Coronel se 
comprometeu a lutar pela re-
vitalização do Rio São Fran-
cisco. “É uma bandeira que 
vou somar, senão vamos ter 
uma crise hídrica sem prece-
dentes. Vai afetar a energia, 
vamos ter problemas agríco-
las, então, precisamos fazer 
com que o novo presidente 
olhe para o Nordeste e para 
os rios. Vamos engrossar esse 
caldo de Otto que estará nos 
aguardando a mim e a Wagner 
a partir de janeiro”, defendeu.

Revitalização do 
São Francisco será 
bandeira de Coronel
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Candidato à Presidên-
cia da República pelo PDT, 
Ciro Gomes conversou com 
Mário Kertész, na última 
segunda-feira (1º), e avaliou 
os próximos passos da últi-
ma semana de campanha. 
No domingo (7) eleitores 
de todo o país vão escolher 
os candidatos que vão ocu-
par os postos de deputados 
federais, estaduais, gover-
nadores, senadores e presi-
dente.

De acordo com Ciro, a po-
lítica vive um momento de 
descrença popular. “Perdeu 
muito a confiança do povo. 
Você tinha certa paixão que 
te colocava de um lado e 
mudar era difícil. É uma bar-
bárie completa e o povo olha 
para a política. O povo está 
muito decepcionado. Nem a 
decepção e nem o desânimo 

são bons conselheiros”, ava-
liou Ciro. 

O candidato ainda apro-
veitou para explicar a fama 
de explosivo. 

“Nunca respondi a um 
escândalo, mas dizem isso 
porque sou muito indigna-
do. Eu tenho uma filha, fico 
imaginando uma menina 
dessa estuprada. Fico louco 
da minha cabeça. Se os po-
líticos ficaram gelados, eu 
quero morrer com a mesma 
sensibilidade que me trou-
xe à luta. Nunca cometi um 
desatino, nunca abusei dos 
cargos. Eu fui o prefeito de 
capital mais popular do país, 
governador do Estado me-
lhor avaliado, ministro da 
Fazenda. Aceito com certa 
humildade, mas com orgu-
lho que tudo que meus ad-
versários têm a dizer é que 
eu sou indignado. Sou mes-
mo”, completou o candidato 
ao Palácio do Planalto. 

A pesquisa Datafolha divul-
gada na última terça-feira (2) 
mostrou crescimento do candi-
dato à Presidência da República, 
Jair Bolsonaro (PSL), que apare-
ceu com 32%. Fernando Haddad 
(PT) registrou 21%, enquanto 
Ciro Gomes seguiu com 11%.

“Sou um homem realista, 
experiente, não cultivo falsida-
de, hipocrisia. Sei que há ten-

dências, mas, nesse momento, 
—  até dando valor as pesquisas 
que têm errado gravemente — 
você tem ao redor do eleitorado 
cristalizado entre dois extremos 
e 50% disperso, o que quer dizer 
que há uma grande instabilida-
de ainda na decisão do eleitor. E 
não é para menos, a situação do 
Brasil é grave: política, econo-
mica... ”, concluiu. 

CIRO NO TERCEIRO LUGAR

Candidato do PSL à presidência tem alta taxa de rejeição entre as mulheres

Foto Tácio Moreira

“QUERO MORRER COM A MESMA SENSIBILIDADE QUE ME TROUXE À LUTA”
Candidato do PDT rebateu fama de explosivo e criticou cultura do ódio disseminada por adversários 

Ciro Gomes, candidato à Presidência da República

Na opinião do presidenciá-
vel, o crescimento do adversário 
Jair Bolsonaro (PSL) nas pesqui-
sas é fruto da cultura do ódio 
vivida pelo país atualmente. “O 
Brasil está sem governo há al-
gum tempo. De 2014, quando 
esse ódio se instalou, o lado que 
perdeu não reconheceu a derro-
ta. Faz quatro anos que ninguém 
presta serviço em Brasília […] 
Esse mundo de ódio produziu 
uma candidatura como a de Bol-
sonaro, que nunca administrou 
um botequim dos pequenos. 
Nada. São 28 anos fazendo nada. 
Não tem uma iniciativa desse 
cidadão e quer ter como expe-
riência governar o Brasil na pior 
crise”, ressaltou.

BOLSONARO É “PRODUTO DO ÓDIO”

“Há uma tensão 
muito grande entre 

os brasileiros”

rodrigo pozzebom/abr



Jornal da Metrópole, Salvador, 4 de outubro de 201810

 “Houve um acirramento de ânimos e 
tudo indica que teremos uma disputa 
polarizada entre PT e ‘anti-PT’”

– Mário Kertész 

YouTube
Através do canal Portal Metro1 no YouTube, é possível acompanhar 
a transmissão ao vivo dos programas especiais da Rádio Metrópole 
durante o domingo. 

No rádio
A transmissão ao vivo da Metrópole começará às 8h de domin-
go, com  as principais notícias sobre a votação e bastidores da 
política local e nacional. 

Especial

INFORMAÇÃO SEM MARGEM DE ERRO
Metrópole terá esquema especial de cobertura das eleições com mais de 12 horas de transmissão ao vivo

Ao mesmo tempo em que a 
eleição deste ano é considera-
da uma das mais tensas desde a 
redemocratização, a Rádio Me-
trópole volta a abrir espaço em 
sua programação para discutir 
o cenário político e econômico 
do Brasil e acompanhar todos 
os detalhes do dia da votação. 
Serão mais de de doze horas 
de transmissão ao vivo com 
repórteres na rua, análises de 
comentaristas e a participação 
de quem colocou o nome na 
corrida aos cargos do Executivo 
e Legislativo.

“Desde que estou no ar, há 

25 anos, a gente faz a cobertu-
ra em todas as eleições, o dia 
todo. É claro que neste ano é 
diferente porque houve um 
acirramento de ânimos e tudo 
indica que teremos uma dispu-
ta muito polarizada entre PT e 
‘anti-PT’, mas isso não vai al-
terar em nada nosso trabalho”, 
garantiu Mário Kertész.

MK ressaltou a necessidade 
do diálogo, afirmando que o res-

peito “de todos e a todos” é fun-
damental para que problemas 
como desemprego, violência e 
desigualdade social — agrava-
dos nos últimos anos — sejam 
amenizados e o país possa vol-
tar ter bons resultados já a partir 
de janeiro de 2019. A cobertura 
especial começa a partir das 8h 
da manhã e também poderá ser 
acompanhada pelo canal da Me-
trópole no YouTube.

Fotos Tácio Moreira
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br
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Fique ligado
Ainda não sabe em qual local vai votar? Consulte o site do Tribunal 
Superior Eleitoral e descubra fornecendo apenas seu nome completo, 
data de nascimento e nome da mãe. 

Portal Metro1
Já no site Metro1, o eleitor fica bem informado sobre os locais de 
votação com serviços essenciais para quem vai votar em Salvador e 
no interior do Estado. 

Especial

E na rádio que todo mundo 
fala, durante a campanha eleito-
ral não seria diferente. No Jornal 
da Bahia no Ar, MK entrevistou 
os candidatos à Presidência Jair 
Bolsonaro (PSL), Fernando Ha-
ddad (PT), Ciro Gomes (PDT), 
Marina Silva (Rede), Geraldo 
Alckmin (PSDB), Álvaro Dias 

(Podemos), João Amoedo (Novo), 
Henrique Meirelles (MDB), João 
Goulart Filho (PPL) e Guilherme 
Boulos (PSOL). Já no Jornal da 
Cidade 2ª Edição, Chico Kertész 
recebeu os candidatos ao gover-
no da Bahia Rui Costa (PT), José 
Ronaldo (DEM), Célia Sacramen-
to (Rede) e João Santana (MDB). 

EM PROL DA INFORMAÇÃO TODO MUNDO FALA E TODO MUNDO OUVE 
Desde o início da campanha 

eleitoral, todo o Grupo Metrópo-
le — portal Metro1, Rádio Metró-
pole e Jornal da Metrópole — dá 
vez aos posicionamentos dos 
candidatos no âmbito estadual 
e federal, as propostas de cada 
lado e aos ouvintes. O dia a dia 
do processo fez com que a pa-

lavra “eleição” ficasse cada vez 
mais próxima de “extremismo”.

“Todos os candidatos que até 
agora apresentaram propostas 
mais conciliadoras não têm con-
seguido, pelo menos nas pesqui-
sas, estão fora da corrida. Então, 
vai ser uma eleição muito dividi-
da”, pontuou Mário Kertész.

Mário Kertész comanda a programação especial da Metrópole no domingo, trazendo todas as informações sobre os bastidores da eleição no estado; repórteres da Metrópole vão acompanhar os principais candidatos  

15HORAS

de transmissão ao vivo, 
trazendo os bastidores 
da campanha eleitoral. 
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O Outubro Rosa traz
uma lembrança:
aumentar as chances de
cura está em suas mãos.

É consenso: o diagnóstico precoce contribui para

o  tratamento ser mais eficaz. Por isso, vale lembrar 

mais uma vez que você deve fazer o autoexame 

periodicamente. Afinal, ele é o método simples para 

você detectar algum problema. E além de tudo é uma 

prova de amor com você mesma. 

Outubro Rosa. Mês de prevenção do câncer de mama.

cura está em suas mãos.

É consenso: o diagnóstico precoce contribui para

Observe, com os braços
caídos, se há algo

anormal na
aparência dos

seios. 

Se posicione
de pé em frente

um espelho.

Faça o mesmo
com os braços

levantados. 

No banho, coloque
a mão atrás da

cabeça e apalpe
o seio.

Repita na outra
mama.

Repita com
as mãos

no quadril.

Verifique se
há secreções.

Deitada, apalpe
a mama com

as pontas
dos dedos.

Com movimentos
circulares,

procure possíveis
nódulos.

Repita na
outra mama.

Além da mama, toque
a região próxima

ao ombro, pescoço
e axila.


